
  [image: cub_minibian38.jpg]


  
    

    [image: 5805.png]

  


  
    
 


     


    Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.


    Núñez de Balboa, 56


    28001 Madrid


    © 2010 Harlequin Books S.A.


    © 2015 Harlequin Ibérica, S.A.


    Descobrir o amor, n.º 38 - Fevereiro 2015


    Título original: Executive: Expecting Tiny Twins


    Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.


    Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.


    Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.


    ® Harlequin, Bianca e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.


    ® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.


    Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.


    I.S.B.N.: 978-84-687-6440-5


    Editor responsável: Luis Pugni


     


    Conversão ebook: MT Color & Diseño


    www.mtcolor.es

  


  
    
Capítulo 1


     


    Estava completamente vestida de branco, pelo amor de Deus.


    Jack Lewis fez uma careta, enquanto a figura elegante descia do pequeno avião e nuvens de pó vermelho pousavam muito devagar na pista de aterragem. O mesmo pó vermelho que cobria o seu carro, as suas botas de montar e, virtualmente, tudo o resto no interior da Austrália. Mesmo assim, a senadora Elizabeth Green optara por chegar ao rancho de Savannah usando um branco imaculado dos pés à cabeça.


    As sandálias elegantes, as calças bem vincadas, a camisa de linho e o chapéu, tudo era branco. Só os acessórios não eram brancos, compostos por óculos de sol escuros e uma mala verde, de pele. Era evidente que tinha trazido o computador portátil.


    Onde pensava que tinha aterrado? Na Riviera italiana?


    Jack praguejou em voz baixa, para que só Cobber, o cão pastor que estava aos seus pés, conseguisse ouvi-lo.


    – Suponho que será melhor aproximar-me, para a cumprimentar.


    Tentou livrar-se de uma sensação incómoda de martírio e avançou, mexendo-se com uma lentidão deliberada, com o cão fiel atrás dele.


    Estava zangado consigo próprio, por ter permitido que a patroa, uma viúva de oitenta anos, o obrigasse a receber a visita. Kate Burton costumava pôr a sua paciência à prova, gerindo o negócio através de conferências, na sua luxuosa casa de Melbourne.


    – Devo um favor a Lizzie – explicara Kate, com alegria. – Não te causará problemas, Jack. Só quer descansar e aproveitar o ar do campo. Precisa de estar longe dos olhares do público. Entendes, não é verdade?


    Depois de uma vida inteira a levar a sua avante, Kate não lhe dera a oportunidade de protestar, nem de dizer que não entendia, pois administrava o seu rancho de gado e não um hotel. Já começara a época de reunir o gado e planeara juntar-se à equipa.


    Kate não tentara explicar por que motivo uma senadora tão importante, tão amada pelos meios de comunicação social de Camberra, procurava refúgio no norte de Queensland.


    Kate não lhe dera escolha e tivera de ficar no rancho. Naquela manhã, reunira os cavalos que pastavam no prado e esmagara os formigueiros que tinham aparecido na pista desde a última vez que uma avioneta aterrara lá.


    Enquanto se aproximava da convidada, viu-a a erguer os ombros e o queixo. Um queixo bonito, decidido.


    O grande chapéu branco e os óculos de sol tapavam-lhe metade da cara, mas Jack sentiu a sua surpresa, como se não esperasse encontrar alguém como ele.


    Ele pensava o mesmo. Vista de perto, a senadora Elizabeth Green era uma mulher lindíssima.


    Vira fotografias dela nos jornais, sabia que tinha uma beleza clássica, italiana, mas esperara que a versão real se parecesse mais com Iron Maiden do que com Sophia Loren. Aquela mulher não era demasiado doce e sensual para estar na política?


    Jack adivinhou as curvas através da roupa de linho, curvas ao velho estilo, que pediam que as acariciassem.


    Tinha cabelo escuro, preso por baixo do chapéu, mas umas madeixas sedosas tinham escapado e caíam sobre a nuca, o que fez com que Jack se fixasse na pele com um tom moreno, mediterrânico.


    E a boca…


    Tinha uma boca grande, carnuda, suave e sensual, talvez fosse a boca mais sensual que vira em toda a sua vida.


    E aquela boca mexeu-se.


    – Senhor Lewis?


    Jack demorou um ou dois segundos a pôr o cérebro a funcionar.


    – Bom dia, senadora – cumprimentou, num tom muito alto. – Bem-vinda a Savannah.


    Questionou-se se deveria estender-lhe a mão. O chapéu e os óculos tapavam-na tanto que era difícil decifrar as suas intenções, mas Jack sentiu que ainda estava a estudá-lo e tentava fazer as avaliações corretas.


    Finalmente, ofereceu-lhe a mão fria e magra, e ele apertou-a com firmeza.


    – Tenho bagagem – informou.


    Apesar do leve sotaque italiano, quando a senadora falava era Iron Maiden até à medula.


    Jack sentiu-se tranquilo, ao saber aquilo que enfrentava. Fez um gesto ao piloto.


    – Eu tomo conta da bagagem, Jim.


    No avião, encontrou duas malas grandes de couro verde, Louis Vuitton, claro, e uma mala de viagem a condizer, cheia de livros. Quando a pôs ao ombro, achou que pesava uma tonelada.


    – Vejo que tem intenção de ler um pouco – comentou, sorrindo.


    A senadora encolheu os ombros, como se fosse óbvio que não haveria algo melhor para fazer.


    Jack continuou a sorrir, mas menos. E, com resignação, despediu-se do piloto e pegou nas malas. A julgar pelo peso, a senadora tencionava ficar seis meses em Savannah. Ou mais. Kate Burton não mencionara a duração da estadia da sua convidada.


    – Será melhor irmos embora, antes de Jim descolar e criar outra tempestade de areia – sugeriu Jack, apontando para o carro. – A limusina está ali.


    A senadora Green também não pareceu entender aquela brincadeira. Em vez disso, olhou para o veículo coberto de pó e virou-se para olhar à sua volta, fixando-se nas planícies vermelhas, salpicadas de manchas de vegetação verdejante, e no imenso céu azul, sem nuvens. Infinito.


    Um corvo quebrou o silêncio.


    Dirigiram-se para o carro e, depois de andar cerca de sessenta metros, as sandálias da senadora Green já estavam cobertas de pó vermelho, tal como a bainha das calças impolutas.


    Fez uma careta, enquanto observava como Jack punha a bagagem elegante ao lado de uns rolos de arame, na parte de trás do carro velho.


    – Espero que não estivesse à espera de muitos luxos – declarou, enquanto abria a porta do passageiro.


    Havia pelos de cão no banco e sentiu-se tentado a deixá-los lá, mas limpou-os com a aba do chapéu.


    – Obrigada – agradeceu a senadora, como se fosse uma princesa a dirigir-se ao seu lacaio.


    Jack desejou não se ter incomodado com isso.


    – A quinta é longe? – perguntou ela.


    – Não é muito longe. Apenas alguns quilómetros.


    Ela assentiu, mas não fez comentários.


    – Para trás, Cobber! – ordenou Jack. E o cão saltou obedientemente para junto das malas verdes. – Será melhor pôr o cinto – avisou. – O caminho está cheio de buracos.


     


     


    Lizzie ficou em silêncio, enquanto se dirigiam para o rancho. Agradeceu que Jack não tentasse conversar, gritando por cima do barulho do motor. Ele conduzia, enquanto ela se agarrava com força à pega situada na parte de cima da janela, devido aos nervos e não porque o trajeto era complicado.


    Precisava de se acalmar e ignorar a emoção alarmante e adolescente que a invadira assim que vira Jack Lewis.


    Era ridículo. Uma brincadeira. Há quase uma década que não sentia algo parecido. Até pensara que se tornara imune ao sexo masculino.


    Era absurdo sentir-se daquele modo aos quarenta anos de idade. Era uma brincadeira. Jack surpreendera-a, pois pensara que seria mais velho, várias décadas mais velho.


    Depois da sua conversa com Kate Burton, imaginara um aldeão maduro e amável, de cabelo grisalho. Talvez um pouco tímido, como se dizia que as pessoas do campo eram. De confiança, formal, humilde e despretensioso. Uma figura paterna, parecido com o pai.


    Não poderia estar mais enganada.


    Jack era jovem, mais novo do que ela, isso era certo. E tinha todos os atributos de um modelo. A estatura, a compleição, os músculos, um rosto radiante… Era loiro, com olhos verdes, brilhantes, e um sorriso capaz de derreter o granito. Estava no limite de ser perigoso.


    O mais curioso era que Lizzie conhecera muitos homens bonitos e nunca perdera a força nas pernas, mas aquele tinha algo difícil de explicar.


    Talvez fosse a maneira lenta e natural de se mexer. Pensou em como se aproximara dela, sem pressas, em como pegara na bagagem sem fazer o menor esforço. Até a maneira de conduzir era descontraída.


    Era muito, muito sensual.


    Certamente, todas as mulheres da região estariam apaixonadas por ele.


    Meu Deus! Tinha de parar de pensar em tudo aquilo. Imediatamente!


    Jack Lewis não fazia o seu tipo. Nem de longe. Era uma senadora federal, séria, aplicada e muito, muito ocupada. Tudo em Jack, desde o sorriso à sua naturalidade, demonstravam que a atitude perante a vida era muito diferente da dela.


    Lizzie sabia que não devia deixar-se levar pelas aparências. Aprendera há muito tempo que, se realmente quisesse encontrar um modo de ajudar as pessoas, tinha de olhar para além da superfície. As coisas não costumavam ser aquilo que pareciam. A verdade estava sempre escondida.


    Como mulher, também sabia que tinha o hábito de se apaixonar pelo homem errado. Conhecera dois homens na sua vida, que a tinham atraído imediatamente. E, em ambas as ocasiões, tinham-na magoado.


    E prometera a si mesma que não voltaria a acontecer. Os homens não valiam a pena.


    Decidira não voltar a sair com nenhum e não conseguia acreditar que tivesse desperdiçado tantos anos da sua vida a tentar encontrar um namorado. Naquele momento, desfrutava da liberdade de estar sozinha, como a mãe fizera. De facto, estava a levar a sua independência ainda mais longe do que a mãe.


    O carro passou por um buraco e levou a mão à barriga de maneira automática.


    O bebé.


    Só dela.


    Os três últimos meses tinham passado muito depressa e, segundo os livros de gravidez que lera, e que sabia quase de cor, o bebé já devia ser do tamanho de uma banana. Já devia ter dedinhos e, se fosse uma menina, cerca de dois milhões de óvulos nos ovários.


    – Sente-se bem? – perguntou Jack, olhando para ela de lado, com preocupação.


    – Estou bem, obrigada – respondeu, com brutalidade, afastando a mão da barriga e pondo uma madeixa de cabelo debaixo do chapéu.


    Não queria que soubessem da sua gravidez. Kate Burton prometera que não diria nada a Jack. E preferia não ter de dar explicações, até o conhecer um pouco melhor.


    De facto, não se imaginava a contar os seus segredos a Jack. Ainda que, certamente, houvesse mais pessoas na quinta. Talvez uma senhora amável para se ocupar da casa e com quem poderia conversar abertamente. Pensou que deveria ter feito mais perguntas a Kate.


    Observou as planícies intermináveis e sentiu-se animada. Planeara passar um mês ali, afastada de tudo. Precisava de descansar, pelo bem do bebé e da sua própria sanidade mental, precisava de fugir dos «cães de caça» da imprensa.


    «Se farejarem Jack, terei problemas», pensou.


    Isolada, estaria segura.


    Tencionava manter-se ocupada, manter-se em contacto com o seu escritório em Brisbane e com os seus colegas do parlamento, em Camberra, usando o computador portátil e o telemóvel. Um telemóvel novo, cujo número só dera a pessoas de confiança.


    No tempo livre, poderia ler. Queixava-se sempre de não ter tempo suficiente para ler, por prazer, ainda que, de vez em quando, adorasse perder-se num bom livro.


    Também imaginara que daria passeios agradáveis pelo campo, embora aquela terra tão plana não fosse muito tentadora.


    – Já chegámos – avisou Jack, apontando para um portão.


    O edifício era de madeira, baixo e largo, pintado de branco. O telhado era verde, ondulado, de ferro, e havia várias construções mais pequenas à sua volta.


    Lizzie pensou numa cadela sonolenta com os seus cachorrinhos.


    Jack olhou para ela de lado, como se esperasse que dissesse alguma coisa. O que podia dizer?


    Não havia um jardim para admirar, embora talvez tivesse havido um, no passado. A casa parecia ser confortável, mas muito solitária, no meio daquelas planícies desertas.


    – A casa parece ser… Muito agradável – afirmou, finalmente.


    No olhar de Jack havia uma certa impaciência.


    «O que se passa?», interrogou-se Lizzie.


    – Pode abrir a porta da garagem, por favor? – pediu, com muita educação.


    «A porta?», pensou.


    – Ah… A porta – Lizzie riu-se, para tentar esconder a sua surpresa.


    Em Camberra, tinha um cartão que abria a porta num segundo ou os empregados abriam-na.


    – Quer que a abra?


    – É uma espécie de tradição – replicou, sorrindo. – O condutor fica sempre ao volante. E o passageiro abre a porta. Portanto, se não for um incómodo…


    Mas foi um grande incómodo.


    Primeiro, Lizzie teve de lutar com a porta do carro para sair e depois voltou a sujar as sandálias e os dedos dos pés com aquele fino pó vermelho. Passou um bom bocado a lutar com o ferrolho pesado da porta.


    O orgulho não lhe permitiu render-se, mas não sabia como abri-lo.


    Uma gargalhada profunda e muito fastidiosa fez com que se virasse. Jack Lewis saíra do carro e estava atrás dela, exibindo um sorriso.


    – Será melhor mostrar-lhe como funciona.


    – Suponho que sim – acedeu. – É a porta mais ridícula que vi em toda a minha vida. Que sentido tem que seja tão difícil abri-la? Não podia ter um ferrolho normal?


    – Isso seria muito simples. Até o gado aprenderia a abri-la.


    Ela respondeu com um sopro e Jack cerrou os dentes, enquanto abria a porta com facilidade.


    – Viu como eu fiz? – indagou.


    – Claro – respondeu, sem querer admitir que não tinha a certeza.


    – Ainda bem. Vou entrar com o carro. Depois, pode fechar a porta.


    – Espere! – ordenou Lizzie, ao ver que ele se afastava.


    Jack virou-se muito devagar, sorrindo de uma maneira ambígua.


    Ela endireitou-se e ergueu o queixo.


    – Não me ensinou a fechá-la – acrescentou.


    Jack abanou a cabeça e voltou para trás. Lizzie não soube se estava a gozar com ela ou se sorria porque estava a tentar ser simpático.


    Infelizmente, ficou muito perto dela enquanto fechava a porta e distraiu-se com os músculos dos braços morenos e o movimento dos dedos.


    – Tem de ser feito desta forma – explicou duas vezes. – Assim.


    As suas mãos encontraram-se e Lizzie sentiu um calor estranho na pele mas, pelo menos, aprendera a fechar a porta.


    Depois, voltou a entrar no carro até estacionar junto das escadas que davam acesso à casa. Jack tirou a bagagem com a mesma economia de movimentos que tanto perturbava Lizzie. Dessa vez, tentou não olhar para ele.


    Ao chegar ao cimo das escadas, Jack virou-se para ela.


    – Suponho que, antes de mais nada, quererá ver o seu quarto.


    – Obrigada.


    – Dá para esta varanda.


    O cão deitou-se, enquanto Lizzie seguia o dono com o computador na mão, sem conseguir evitar observar como a camisa azul de algodão se ajustava aos ombros largos e o modo como as calças de ganga desgastadas assentavam nas ancas.


    «Por favor, Lizzie. Já chega!», ordenou a si mesma.


    Jack passou por umas portas duplas, entrou numa sala espaçosa e arejada, e deixou as malas em cima da carpete bege, ao lado de uma cama grande e antiga, de ferro, coberta com uma colcha às flores. Viu como Lizzie olhava à sua volta, inspecionando as paredes cor-de-rosa e as cortinas às bolinhas brancas.


    – É o quarto que Kate usa quando vem a Savannah – explicou.


    Lizzie assentiu.


    – Acredito. É como ela… Confortável, relaxante e sério.


    «E tens muita sorte por ficares com ele», pensou Jack. «É o melhor quarto da casa».


    Lizzie olhou para o quadro que havia na parede, por cima da cabeceira da cama, uma aguarela de pássaros a voar num céu rosado, ao amanhecer.


    – Kate achou que ia gostar – acrescentou Jack.


    – Foi muito amável deixar que eu use o quarto dela. Gosto muito.


    «Ainda bem. Menos um problema», pensou Jack.


    Depois, Lizzie franziu o sobrolho.


    – Tem casa de banho?


    Ele abanou a cabeça.


    – A casa de banho é do outro lado do corredor.


    – Ah, está bem. Suponho que também não há ar condicionado.


    – As ventoinhas do teto funcionam perfeitamente. Não estamos no verão – apontou para uma mesa de carvalho que havia ao lado da janela. – Kate disse que precisa de uma secretária, portanto, coloquei-a ali.


    – Obrigada.


    Lizzie deu uma última olhadela ao quarto e pousou o computador em cima da secretária, dando-lhe uma palmadinha carinhosa, como se fosse o melhor amigo ou o meio de entrar em contacto com a civilização.


    Depois, tirou os óculos de sol e deixou-os ao lado do computador. Tirou o chapéu branco, algo que não devia ter tido importância.


    Mas o corpo de Jack reagiu, como se Lizzie tivesse feito um striptease.


    Ao tirar o chapéu, os ganchos caíram e o cabelo grosso, brilhante e escuro caiu livremente sobre os ombros. De repente, Jack percebeu que sentia muita dificuldade em respirar.


    Talvez fosse melhor assim. Se conseguisse respirar, talvez tivesse dito uma tolice. Como por exemplo, dizer-lhe que era linda.


    Porque era. Era incrível. Tinha olhos cor de avelã, com pontinhos castanhos, verdes e dourados. E o rosto era emoldurado por aquele cabelo escuro, sedoso…


    Jack ficou pensativo.


    Até a ver a franzir o sobrolho, preocupada. Nervosa.


    Sem saber como, Jack conseguiu respirar fundo e olhar para a secretária.


    – Sei que… Trouxe a sua própria ligação à Internet.


    – Sim – confirmou Lizzie, respirando fundo. – Tenho… Um cartão.


    – Isso é fantástico.


    – É muito prático, quando se viaja.


    Lizzie voltou a respirar fundo, devagar. Depois, apanhou o cabelo num coque.


    Jack pôs as mãos nos bolsos das calças de ganga e olhou para o chão, pois faria qualquer coisa para não olhar para ela.


    – O que gostaria de fazer? Quer desfazer as malas e ficar à vontade? Ou prefere dar uma vista de olhos ao resto da casa?


    Lizzie hesitou. Estava tão atordoada que nem sequer era capaz de tomar uma decisão tão simples. Tendo em conta tudo aquilo que tinha de fazer, o melhor seria abrir o computador e pôr mãos à obra, imediatamente.


    – Talvez queira beber uma chávena de chá – sugeriu Jack.


    Ela pensou que devia haver uma mulher na cozinha. Alguém sensato e amável, que servisse de barreira entre ela e aquele homem tão atraente.


    – Seria fantástico, obrigada – agradeceu.


    Seguiu Jack mas, dessa vez, por um corredor estreito e através de um salão enorme, com várias poltronas, duas mesas e umas portas duplas que davam para uma varanda. Lizzie pensou que era um lugar onde poderia relaxar e não pensar em nada.


    Havia um monte de almofadas no sofá, como se uma pessoa tivesse estado deitada, a ver televisão. Havia revistas desportivas, várias chávenas vazias e uma lata de cerveja no chão. Era evidente que a senhora que trabalhava ali era tão despreocupada como Jack.


    Lizzie pensou no seu apartamento minimalista e moderno, e na senhora da limpeza. Suspirou.


    Por fim, chegaram à cozinha.


    – Sente-se – convidou Jack, apontando para as cadeiras que rodeavam uma enorme mesa de pinho. Estava vazia num canto, mas o resto estava coberto de revistas, jornais, correio, um martelo, pregos e uma tira de couro que parecia fazer parte de uma sela.


    Para sua surpresa, Jack aproximou-se do lava-louça e encheu uma chaleira com água, ligou o gás e pô-la ao lume.


    Onde estava a senhora amável, de faces rosadas, que devia estar à espera com o chá pronto e uma travessa de bolinhos acabados de sair do forno?


    – É o dia de folga da senhora que se ocupa da casa?


    Ele franziu o sobrolho.


    – O que quer dizer? – perguntou, com o sobrolho franzido, percorrendo a cozinha velha com o olhar. – Quer alguma coisa?


    Lizzie observou, com consternação, como tirava uma caixa de chá do armário que estava por cima do fogão. Fê-lo de maneira automática, com a naturalidade de alguém que fizera algo milhares de vezes.


    – Há uma senhora da limpeza, não há?


    Jack abanou a cabeça.


    – Não é necessário. Vivo sozinho na casa principal – respondeu, sorrindo. – Kate disse que queria ficar uns dias, não falou em luxos.


    – Não estou a pedir luxos.


    Jack arqueou as sobrancelhas e respondeu com tranquilidade:


    – Então, está tudo bem.


    Verteu a água quente para outra chaleira e depois introduziu as folhas de chá. Lizzie voltou a fixar-se nas mãos fortes, capazes, cobertas de pelos loiros.


    Não devia estar a observar as mãos de Jack Lewis. Não precisava de homens. Já a tinham magoado muitas vezes. Além disso, Jack era muito mais jovem do que ela e estava ali para fugir de tudo, para descansar em paz, nas condições adequadas para ter uma boa gravidez. No entanto, estava a começar a sentir-se nervosa, tensa. Não era culpa de Jack, mas dela. Tinha de controlar as suas reações.


    Provavelmente, as coisas acalmariam se contasse a Jack que estava grávida. A notícia iria apagar o brilho sensual nos olhos dele e ela poderia relaxar sem que o mundo inteiro parasse.


    Poderia levar a cabo o seu plano de relaxar em Savannah, enquanto o filho crescia saudável e forte, dentro dela.


    Abriu a boca, preparada para dizer: «Na verdade, Jack, estou grávida».


    Contudo, de repente, apercebeu-se de que não ia dizer nada. Estava ali para não ter de dar explicações, a respeito da sua gravidez, a inúmeros jornalistas famintos. Não tinha de contar a Jack. Ainda não.


    Talvez mais tarde.


    Ou nunca. Era um estranho, na verdade, e a gravidez não era um assunto dele.


    As suas hormonas não demorariam a acalmar e aquela atração inapropriada acabaria por passar.
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